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C
ompanheiros no Flamengo 
entre 2020 e 2024, Gabigol 
e Pedro viveram uma par-
ceria marcada por diver-

sos altos e baixos na relação pro-
fissional. Adversários por uma va-
ga no centro do ataque em uma 
era dourada do rubro-negro, os 
artilheiros conquistaram títulos, 
compartilharam os gramados em 
momentos raros e criaram uma 
espécie de rivalidade velada. Ho-
je, às 18h30, no duelo entre os ca-
riocas e o Cruzeiro, no Mineirão, 

pela Série A do Campeonato Bra-
sileiro, os camisas nove vivem 
reencontro, com direito a um em-
bate aflorado por protagonismo.

Voltemos a 23 de janeiro de 
2020. Com a incerteza da reno-
vação de Gabi — valorizado pelo 
2019 brilhante e emprestado pe-
la Inter de Milão —, o Flamengo 
contrata Pedro. Cinco dias depois, 
o “fico” do ídolo e então dono da 
nove deixa o rubro-negro em po-
sição privilegiada de ter dois arti-
lheiros. Um seria sombra do outro. 
No início, a suposta concorrência 
virou motivo de deboche entre os 

parceiros. Cheios de luz, eles alter-
navam gols. Nas comemorações, 
se seguiam, brincando com o em-
bate interno. “Disputa é quem vai 
marcar a gente”, retrucou Gabi-
gol. “O adversário que tem que se 
preocupar”, respondeu Pedro, em 
entrevista da dupla à Conmebol.

O tempo passou e a dificuldade 
de colocá-los juntos minou a ca-
beça de seis treinadores diferen-
tes. Penúltimo treinador da dupla, 
por exemplo, Tite via a possibili-
dade como “inviável”. Com Gabi-
gol absoluto, Pedro viveu período 
de ostracismo no Flamengo. Para 

efeito de comparação: em 2021, o 
dono da posição acumulou 4.634 
minutos, enquanto o reserva ime-
diato atuou 2.601. Um marcou 41 
gols, o outro, 20. A primeira polê-
mica da briga por um lugar no ti-
me surgiu em abril de 2022. Com 
Pedro pouco utilizado, a mãe do 
atacante é vista chorando no Ma-
racanã, questionando-se sobre as 
poucas chances ao filho.

O enredo mudou somente 
com Dorival Júnior, único técni-
co a conseguir unir os talentos de 
Gabi e Pedro no Flamengo. Junta, 
a dupla guiou o rubro-negro aos 

títulos da Copa do Brasil e da Li-
bertadores. O antigo reserva assu-
miu papel de astro e, impulsiona-
do pelo sacrifício do companhei-
ro de atuar menos centralizado, 
chegou à Copa do Mundo. A par-
tir de 2023, muita coisa mudou. A 
começar pela camisa: Gabigol as-
sumiu a 10 e Pedro herdou a nove. 
Antes absoluto, o ídolo deu entre-
vista ressaltando o desejo de vol-
tar à posição de origem. Gradual-
mente, perdeu de vez a titularida-
de, graças ao brilho constante do 
companheiro. O cenário seguiu até 
a separação, em 2024.

Hoje, Pedro segue absoluto no 
Flamengo. No Cruzeiro, Gabigol 
trabalha para conquistar a posição, 
na disputa com Kaio Jorge. Com o 
cenário na Raposa, os artilheiros 
não devem dividir os lados opostos 
do gramado desde o início, assim 
como na época na qual eram com-
panheiros. Será o segundo emba-
te entre eles na carreira. Em 2018, o 
santista Gabi levou a melhor sobre 
o Fluminense de Pedro: 1 x 0, gol de 
Bruno Henrique. A disputa por po-
sição passou. Agora, os donos da 
camisa nove terão um real emba-
te. Cada um defendendo um lado.

BRASILEIRÃO Após anos de briga por titularidade, Gabigol e Pedro se reencontram no confronto entre Cruzeiro e Flamengo

Nunca antes tão rivais
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Ceilândia vence duelo local
Deu Ceilândia no duelo candango contra o Capital na Série D do 
Campeonato Brasileiro. Ontem, as equipes se enfrentaram no Estádio 
Abadião e os donos da casa ganharam por 1 x 0, gol de Kennedy. Com 
o resultado, o Gato Preto segue com 100% de aproveitamento e a 
liderança isolada do Grupo A5 da competição nacional. Com somente 
uma vitória em três jogos, o Coruja aparece na quinta colocação da 
chave, podendo cair para sétimo após os jogos de hoje.

NO MARACANÃ NA NEO QUÍMICA NO PRES. VARGAS NA ARENA SÉRIE A2 SÉRIE B

No apagar das luzes, o 
Fluminense conquistou 
uma vitória de virada 
contra o Sport. Ontem, no 
Maracanã, Pablo colocou 
os pernambucanos na 
frente. Serna e Everaldo 
assinalaram o 2 x 1 dos 
cariocas. Com os três 
pontos, o tricolor volta 
ao G-4 da Série A do 
Campeonato Brasileiro. O 
Leão segue na lanterna.

Yuri Alberto viveu uma 
noite inspirada no jogaço 
entre Corinthians e 
Internacional. Em duelo 
com duas viradas, uma 
para cada lado, o alvinegro 
aproveitou o tempo com 
um jogador a mais e, com 
três gols do camisa nove 
e um de Igor Coronado, 
venceu por 4 x 2 e subiu ao 
10º lugar. Aguirre e Thiago 
Maia descontaram.

No duelo nordestino da 
rodada, o Ceará levou a 
melhor diante do Vitória. 
Em jogo pegado no Estádio 
Presidente Vargas, Marllon 
marcou o gol da vitória 
alvinegra, por 1 x 0. O 
placar manteve o Vozão 
próximo do G-4, enquanto 
o Leão rubro-negro 
amargou uma entrada na 
zona de rebaixamento da 
competição nacional.

Mais do que estratégias, 
treinos e aplicação tática, 
o Santos vai se apoiar na 
parte psicológica diante 
do Grêmio, hoje, às 16h, na 
Arena. A missão é tentar 
dar um basta na série 
de maus resultados que 
transformou a Vila Belmiro 
em um caldeirão na 
quinta-feira, após o empate 
com o CRB, por 1 x 1, pela 
Copa do Brasil.

O Minas Brasília conquistou 
um importante resultado 
na Série A2 do Brasileirão 
Feminino. Ontem, as 
brasiliense visitaram o 
Santos, na Vila Belmiro, e 
empataram, por 1 x 1. Nath 
Pitbull abriu o placar para 
as donas da casa e Michele 
Carioca igualou. O resultado 
mantém a equipe do DF na 
liderança, com os mesmos 
sete pontos das Sereias.

O Remo venceu o 
Amazonas, por 1 x 0, ontem, 
no Mangueirão, em Belém, 
pela sexta rodada da Série 
B do Campeonato Brasileiro. 
O único gol do jogo foi 
marcado por Giovanni 
Pavani, aos 20 minutos 
do primeiro tempo. Com o 
resultado, o Leão manteve 
a invencibilidade, chegou 
aos 12 pontos e subiu à 
liderança do torneio.


